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Introdução 
 
A busca por estratégias de sustentabilidade e práticas ESG (Environmental, Social and 
Governance) é crescente e se apresenta como parte importante do processo decisório nas 
organizações. 
 
Essas iniciativas visam – idealmente – além de cumprir leis e mitigar riscos ambientais e sociais, 
impulsionar a inovação e criar diferenciais competitivos, representando uma resposta às 
demandas do mercado e às pressões regulatórias globais, contribuir para os resultados efetivos 
dos negócios no longo prazo, contribuindo no alinhamento de estratégias de mercado e não-
mercado em um mundo onde as externalidades desempenham papel cada vez maior 
(NAVARRO, 2022). 
 
Os casos analisados neste estudo foram coletados ao final de 2024 por meio de pesquisa 
realizada junto a associados da ABRAMAT (Associação Brasileira da Indústria de Materiais de 
Construção), entidade que reúne cerca de 50 empresas e 400 fábricas no país e incluem aqueles 
selecionados provenientes das empresas Dexco, Votorantim Cimentos, ArcelorMittal e Sika, 
constituindo exemplos de como as organizações têm integrado a sustentabilidade em sua 
materialidade organizacional. 
 
A análise comparativa entre os casos evidencia padrões comuns de sucesso, como o uso da 
economia circular, inovação tecnológica, cadeia produtiva e integração da materialidade ESG 
como eixo estratégico. 
 
A relevância de iniciativas como essas vai além dos resultados financeiros ou operacionais. Elas 
marcam a transformação do mindset organizacional, posicionando a sustentabilidade como um 
norte estratégico essencial. 
 
A análise conjunta destes casos reforça que a adoção de diretrizes ESG – em particular práticas 
de economia circular – transcendem a inovação isolada, consolidando-se como um compromisso 
amplo e resiliente com um futuro sustentável. 
 
Aspectos Teóricos, Materialidade e Estratégia 
 
Definimos ESG como “uma estratégia que reúne o conjunto de critérios ambientais, sociais e de 
governança a serem considerados, na avaliação de riscos, oportunidades e respectivos 
impactos, com objetivos de nortear atividades, negócios e investimentos sustentáveis” 
(ABNT, 2022, grifos dos autores).  
 
Enquanto a responsabilidade social empresarial (RSE) e a sustentabilidade inicialmente 
abordavam questões voltadas para a economia e a sociedade em um contexto amplo, o ESG 
refina essa abordagem ao direcioná-la especificamente para a ação empresarial, sem, contudo, 
desconsiderar os princípios anteriores. 
 
De forma objetiva, a seguir será apresentada uma análise destacando a relação entre a 
materialidade do negócio e as diretrizes estratégicas no contexto dos processos centrais de ESG, 



onde a materialidade é componente essencial. Em outras palavras, como gerar valor para o 
negócio por meio da agenda ESG? 
 
O livro “ESG: Diretrizes, Materialidade, Riscos, Recursos, Iniciativas, Resultados, Reputação e 
Valor” (COELHO e RESENDE, 2024) destaca que ESG não é apenas dividir as ações de uma 
empresa entre os componentes do acrônimo. Elas devem seguir uma cadeia de custódia que vai 
desde a decisão de quais diretrizes seguir, na estratégia do negócio, seja por pressão do setor 
ou decisão interna da governança em remar na direção correta, alinhando a estratégia ao ESG. 
 
Na pauta ESG, os benefícios incluem a valorização do negócio, a melhora do preço das ações 
ao longo do tempo e o fortalecimento da vantagem competitiva cumulativa. A seguir, são 
apresentados exemplos de uma estratificação desses benefícios: 
 
● Sociais: Melhoria nas condições de trabalho, impacto positivo nas comunidades locais e 

promoção da diversidade e inclusão. 
● Ambientais: Redução das emissões de carbono, uso sustentável dos recursos naturais e 

proteção da biodiversidade. 
● Governança: Transparência, ética nos negócios, responsabilidade corporativa, 

fortalecimento das estruturas de controle e melhora sistemática dos resultados financeiros 
do negócio. 

 
No mercado, as diretrizes são um consolidado de pressões de diversas frentes, como: princípios; 
ação de impulsionadores (listagens de bolsas, organismos nacionais e internacionais etc.) e 
outras instituições (mídia e organizações do terceiro setor ou de classe); ação dos governos 
(políticas públicas e agenda); ação legislativa e judicial por meio da elaboração e aplicação das 
leis, frameworks e padrões adotados. 
 
Essas diretrizes se apresentam por meio de resoluções, exigências, normas e instrumentos que 
são incorporados de forma difusa ou objetiva ao planejamento estratégico, mas este, desde a 
mentalidade empregada na filosofia empresarial (missão, valores e visão), deve se concentrar 
no que tem valor, ou seja, a resultante de toda a dedicação de uma organização, e isso custa 
dinheiro, tempo e esforço. Na prática, valor é o que se recebe em troca do que se investe. 
 
Assim, o valor é adicionado pela aplicação de recursos em iniciativas da agenda determinada no 
planejamento estratégico, que passa a considerar os fatores ESG integrados às necessidades 
do core business, gerando resultados e impactando a reputação e a imagem da empresa. 
 
As diretrizes escolhidas que trarão retorno são definidas em função do próprio negócio (a partir 
dos resultados esperados: problemas enfrentados, análise ambiental, análise do core business, 
modelo de negócios, filosofia empresarial, inteligência de mercado, objetivos e metas 
corporativos e das unidades de negócio, métricas e indicadores, análise do negócio como um 
todo, incluindo resultados econômico-financeiros, ativos de processos organizacionais, plano 
estratégico e de ação em função dos fatores-chave de sucesso e critérios de compra do cliente 
para gerar o retorno esperado, etc.), do microambiente interno, do microambiente externo e do 
macroambiente. 
 
Entram em cena os processos centrais do contexto ESG: como stakeholders e shareholders 
influenciam o que é material (materialidade) frente aos riscos gerenciados e os KPIs (Key 
Performance Indicators, ou indicadores-chave de performance) que irão nortear a incorporação 
das diretrizes recepcionadas à estratégia. Ou seja, as diretrizes, o negócio e seu ambiente, os 
stakeholders e shareholders implicam a materialidade, e esta materialidade é filtrada pelo 
gerenciamento dos riscos e métricas (KPIs) necessárias que passam a ser incorporadas ao 
planejamento estratégico capitaneado pela governança corporativa alinhada com os diversos 
cenários envolvidos. 



 
Os conceitos do parágrafo anterior são de domínio corrente no mundo dos negócios, mas a 
materialidade, por sua vez, nem sempre o é. Então, antes de passar à análise dos casos, é 
importante tratar deste conceito de forma detida. 
 
A materialidade identifica os temas ESG mais relevantes para uma empresa e seus stakeholders. 
Essa identificação é realizada por meio da coleta de dados e informações diretamente desses 
grupos. No atual cenário global, com uma crescente ênfase na responsabilidade socioambiental 
e governança corporativa, a materialidade atua como bússola para as organizações. 
 
Dentro do universo ESG, a materialidade ganha forma por meio da matriz de materialidade, que 
auxilia as empresas na determinação e priorização dos temas realmente importantes 
considerando o respectivo core business. 
 
Veja abaixo um roteiro-síntese para desenvolvê-la: 
 
1. Definindo a essência da empresa: A primeira etapa envolve uma imersão profunda no DNA 

da empresa, revelando sua missão e visão, mas focando em produtos e/ou serviços 
oferecidos ou novas oportunidades. Esse entendimento moldará o alinhamento dos temas 
com a trajetória estratégica da empresa. 
 

2. Mapeamento de temas cruciais: Adote uma abordagem meticulosa, usando pesquisas, 
diálogos com stakeholders e ferramentas analíticas avançadas para colher um espectro 
abrangente de temas pertinentes. 
 

3. Quantificando o impacto nos negócios: Dedique-se a uma análise robusta para avaliar 
como cada tema identificado ressoa dentro dos negócios, ponderando riscos, oportunidades 
e repercussões. 
 

4. Captando a perspectiva dos stakeholders: Valide a relevância de cada tema sob a ótica 
dos stakeholders, utilizando instrumentos como entrevistas aprofundadas e pesquisas 
detalhadas. 
 

5. Hierarquização dos temas: Com o arcabouço de análises em mãos, desenhe uma 
representação gráfica, geralmente uma matriz, para estruturar cada tema considerando sua 
magnitude para o negócio e sua significância para os stakeholders. 

 
A partir deste contexto, percebe-se que a matriz é a junção da relevância empresarial com a 
percepção dos stakeholders. 
 
Investir na construção meticulosa de uma matriz de materialidade oferece: 
 
● Tomadas de decisões ancoradas em inteligência e estratégia; 
● Aproveitamento otimizado de recursos; 
● Comunicação assertiva, transparente e genuína com os stakeholders; 
● Reforço da confiança e construção de relações sólidas com os públicos de interesse. 

 
A seguir, para ilustrar a aplicação prática dos conceitos tratados, serão apresentados de forma 
resumida alguns casos de sucesso selecionados no contexto da indústria de materiais de 
construção, coletados mediante pesquisa conduzida pela ABRAMAT1. 
 
 

 
1 www.abramat.org.br  

http://www.abramat.org.br/


3 Empresas & Casos 
 

• ArcelorMittal: Vergalhão XCarb© 

• Votorantim Cimentos: Concreto Spectra da Engemix 

• Dexco: Revestimento Sustentável com Resíduos de Louças Sanitárias 

• Sika: Caminhada para Aterro Zero 
 
Os quatro casos analisados mostram como a sustentabilidade, aliada à inovação, se tornou um 
pilar estratégico para as empresas. A partir do quadro comparativo abaixo, é possível identificar 
tendências comuns, desafios específicos e impactos gerados pelas iniciativas descritas. 
 
 

Tópicos Dexco Votorantim 

Cimentos 

ArcelorMittal Sika 

1. Contextualização Revestimento 

“Matéria” da 

Castelatto, com 

70% de resíduos de 

louças Deca. 

Concreto Spectra 

da Engemix, 

solução inovadora 

para construção 

sustentável. 

Produção de aço 

verde com 100% de 

carvão vegetal 

sustentável, líder em 

bioeconomia. 

Projeto “Caminhada para 

Aterro Zero” para 

eliminar o envio de 

resíduos sólidos para 

aterros sanitários. 

2. Problema ou 

Oportunidade 

Reaproveitamento 

de resíduos 

industriais e 

atendimento à 

demanda por 

produtos 

sustentáveis. 

O setor enfrenta 

desafios de 

eficiência produtiva, 

sustentabilidade e 

redução de CO₂. 

Necessidade de 

descarbonizar o setor 

de siderurgia e 

reduzir impactos 

ambientais. 

Mitigação da destinação 

inadequada de resíduos 

sólidos urbanos no Brasil 

e aumento da taxa de 

reciclagem. 

3. Solução 

Implementada 

Desenvolvimento 

de bricks com 

resíduos de louças, 

substituindo 

insumos naturais. 

Desenvolvimento 

do Concreto 

Spectra, que reduz 

emissões, otimiza 

materiais e 

aumenta 

produtividade. 

Adoção de carvão 

vegetal proveniente 

de florestas 

certificadas e foco na 

produção de aço com 

carbono neutro. 

Compostagem de 

resíduos orgânicos, 

coprocessamento em 

fornos de cimento e 

parcerias com ONGs 

para inclusão social. 

4. Benefícios 

Obtidos 

Redução de custos 

com descarte e 

insumos, economia 

de R$ 240 mil/1000 

t de resíduos. 

Redução de 13,4% 

das emissões de 

CO₂/m³, menos 

desperdício e 

custos 3-4% 

menores na 

estrutura. 

Redução significativa 

de emissões de CO₂ 

e liderança em 

práticas de 

bioeconomia no 

setor. 

Aumento da taxa de 

reciclagem de 44% 

(2022) para 53% (2023) 

e meta de 70% até o final 

de 2024, com benefícios 

sociais e ambientais. 

5. Estratégias 

Futuras 

Expansão da linha 

“Matéria” para 

novos mercados e 

aumento do 

reaproveitamento 

de resíduos. 

Expansão da 

aplicação do 

Concreto Spectra 

para diferentes 

tipos de obras e 

mercados. 

Aumentar a produção 

de aço verde e 

expandir florestas 

certificadas. 

Expandir as práticas para 

outras plantas, alcançar 

100% de reciclagem e 

investir em inovações 

tecnológicas na gestão 

de resíduos. 



6. Lições 

Aprendidas 

Economia circular 

aumenta eficiência 

operacional e cria 

diferencial 

competitivo. 

Inovação 

sustentável na 

construção civil 

impulsiona 

eficiência e 

viabilidade 

econômica. 

Iniciativas 

sustentáveis são 

fundamentais para a 

competitividade e 

resiliência do setor. 

Conscientização interna 

e parcerias estratégicas 

são fundamentais para o 

sucesso de projetos de 

sustentabilidade. 

7. Sustentabilidade Economia circular e 

compensação de 

embalagens em 

diversas marcas da 

empresa. 

Certificação EPD e 

alinhamento com 

diretrizes ESG, 

promovendo 

industrialização 

sustentável. 

Liderança na 

bioeconomia com 

carvão renovável e 

pioneirismo no aço 

verde. 

Foco na economia 

circular, redução de 

emissões de carbono e 

participação em 

certificações como o 

eureciclo. 

8. Conclusão Case mostra como 

resíduos podem ser 

transformados em 

produtos de alto 

valor. 

Reconhecido com o 

Prêmio ECO 2023, 

reforçando o 

compromisso com 

inovação e ESG. 

Ações comprovam o 

potencial de soluções 

regenerativas em 

setores de alta 

emissão. 

Projeto demonstra como 

inovação e 

responsabilidade 

ambiental geram 

benefícios para a 

empresa, sociedade e 

meio ambiente. 

Quadro 1: Comparativo dos Casos de Sustentabilidade. Fonte: Elaboração própria (2024). 

As empresas analisadas demonstram como a economia circular, uma diretriz fundamental para 
práticas sustentáveis, é integrada à materialidade de seus negócios. 
 
● Dexco: A reutilização de resíduos de louças sanitárias evidencia a materialidade da gestão 

de resíduos sólidos e a substituição de matérias-primas naturais. Isso alinha as práticas da 
empresa às diretrizes ESG, promovendo eficiência de recursos e reforçando sua reputação 
no mercado de revestimentos sustentáveis. 

 
● Votorantim Cimentos: Desenvolveu o Concreto Spectra para reduzir emissões de carbono 

e otimizar o uso de materiais na construção civil. Com alta resistência (40 MPa e 50 MPa) e 
menor consumo de cimento, aço e madeira, ele melhora a eficiência produtiva e reduz 
desperdícios. Sua formulação inclui adições minerais sustentáveis, garantindo menor 
impacto ambiental e maior produtividade.  

 
● ArcelorMittal: A produção de aço verde, com uso de carvão vegetal sustentável, conecta 

diretrizes de descarbonização a uma materialidade estratégica para a indústria siderúrgica. 
O resultado é uma liderança consolidada em práticas de bioeconomia e geração de valor 
ambiental. 

 
● Sika: O projeto “Caminhada para Aterro Zero” aborda a materialidade do gerenciamento de 

resíduos industriais. Por meio de práticas como compostagem e coprocessamento, a 
empresa reduz riscos ambientais e melhora a eficiência no uso de recursos, enquanto 
constrói uma reputação de responsabilidade socioambiental. 

 
Esses exemplos mostram que, quando bem planejadas, as estratégias de economia circular 
geram resultados alinhados às metas ESG, aumentam o valor percebido e mitigam riscos de 
maneira inovadora.  
 



Desta forma, as empresas evidenciam como a materialidade guia a priorização de suas 
iniciativas ESG, assegurando impactos positivos e evitando riscos socioambientais. 
 
A inovação permeia as iniciativas como um recurso estratégico que gera valor e diferenciação 
no mercado. 
 
● Dexco: Desenvolveu bricks mais resistentes e com menor absorção de água, aumentando 

sua competitividade em mercados de revestimento; 
 

● Votorantim Cimentos: Incorporou a redução de custos tanto na produção quanto na 
logística, além de aplicá-la na necessidade de manutenção; 

 
● ArcelorMittal: Liderou avanços tecnológicos no uso de carvão renovável e produção de aço 

verde; 
 
● Sika: Inovou na gestão de resíduos ao integrar práticas ambientais com impacto social, como 

inclusão de cooperativas no processo de reciclagem. 
 
Essas abordagens impulsionam a reputação das empresas como líderes em sustentabilidade e 
inovação no setor, traduzindo-se em maior atração de investidores e consumidores conscientes. 
 
Conclusão 
 
A análise do ESG como estratégia organizacional destacou sua importância como motor de valor 
sustentável e vantagem competitiva. Para ser eficaz, o ESG deve ir além de ações pontuais, 
integrando-se às diretrizes e ao planejamento estratégico, considerando demandas regulatórias, 
expectativas dos stakeholders e riscos socioambientais (NAVARRO, 2019). 
 
A materialidade desempenha um papel central nesse contexto, identificando os temas mais 
relevantes para o negócio e viabilizando ações alinhadas ao core business. Ferramentas como 
a matriz de materialidade auxiliam nessa priorização, permitindo decisões mais estratégicas e 
direcionadas. 
 
Os casos estudados reforçam que empresas que integram ESG em sua essência alcançam 
benefícios significativos, incluindo melhor performance financeira, impacto positivo na sociedade 
e no meio ambiente, e fortalecimento da reputação. Essas práticas, sustentadas por uma 
governança sólida e métricas claras, garantem maior retorno sobre o investimento e criam 
externalidades positivas. 
 
ESG deve ser encarado como a base estratégica das organizações. Ancorado em materialidade, 
ele alinha as necessidades do negócio às expectativas dos stakeholders, gerando transformação 
e vantagem competitiva. Governança eficiente, combinada com indicadores precisos, 
potencializa os resultados e promove inovação, resiliência organizacional e liderança em 
mercados éticos e sustentáveis. 
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